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-APRESENTACAO

o Instituto Jones dos Santos Neves ~ um 6rgão de assist~ncia s5cio-econ5

mica do Poder Executivo do Esplrito Santo. Criado pela Lei nQ 3.043~

de 31 de dezembro de 1975, passou a produzir e a sistematizar informa

ções destinadas ao entendimento da realidade capixaba.

Integrante do Sistema Estadual de Planejamento, e encarregado da inter

venção e da preparação da polTtica de desenvolvimento, utilizando, como

ferramentas, os planejamentos urbano e regional. Mantem vTnculo com a

Cool'denação Estadual de Planejamento (COPLAN), sob regime jurídico de

fl,utarquia, tendo como atividades básicas a elaboração de estudos Ut~banos,

regionais, pesquisas básicas e tecnicas.

Inicialmente, o Instituto Jones dos Santos Neves constituiu-se em Centro

de Estudos Aplicados, coletando e processando informações, dentro de

um saber cientlfico, com vistas a formulação de propostas de intervenção

do Estado na Sociedade Civil. Com o tempo, passou, ele mesmo, a real i

zar intervenções na realidade, gerenciando ações destinadas ã transfor

mação dessa mesma realidade, onde estã inserido.

A par desses aspectos, que muito bem explicam sua operacionalidade, ou

tros, mais subjacentes, justificam porque o Governo criou e mantem um

orgao dessa natureza, dentro do processo de interação do Estado com a

sociedade espiritossant2nse.

E justamente esse o caráter que motiva a elaboração do presente documen

to. Pretende-se mostrar o que e o Instituto Jones hoje, quais as suas

principais atividades e vinculações ã pr6pria existência do Estado ho
je. Afi nal, são esses elementos que expl icam a prõpria modernização dos

organismos estatais, bem corno as mudanças que foram introduzidas no rH

mo e na forma de intervenção do Estado com a sociedade espirirossantense.



t

Posteriormente, o documento apresenta um breve resumo das atividades em

curso, voltadas para a interpretação das manifestações da realidade, no

tadamente aquelas ligadas aos problemas urbanos e regionais deste Esta

do.
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1. -INTRODUCAO

o Instituto Jones dos Santos Neves completa 09 anos de existência. Pro

duzindo planos, programas e projetos, vem procurando consolidar um

processo de planejamento capaz de oferecer', ã ação governamental, um

instrumental necessãrio ã toma da de decisões, tendo em vista interven

ções do Estado na sociedade civil, calcada em conhecimento mais acura
do da realidade capixaba.

Desde sua criação, como Fundação, o urbano tem se constituTdo em objeto

de estudo, relacionando-o diretamente ao processo de desenvolvimento ca

pixaba, mediante a multiplicidade de efeitos gerados no espaço flsico-geQ

grãfico. Os estudos dos diversos subsistemas que compoem o urbano

transportes, habitação, lazer, emprego e renda, e outros - permitem equi

cionar soluções para as partes de seu todo metab6lico, contribuindo para

eliminar os estrangulamentos e melhorar seu desempenho funcional.

Os fen5menos urbanos, vistos num todo e refletindo especificidades da

relação campo-cidade, faz com que os estudos tenham uma abrangência maior

do que a cidade, propriamente dita, estendendo-se ao contexto regional.

Os estudos empreendidos visam o incentivo às potencialidades regiQ

nais, ã diminuição das disparidades existentes nas regiões programas,

a fixação do homem no meio rural, a promoção e ordenação de programas de

deser,volvimento urbano, voltados a estruturação do espaço flsico, comp~

tibilizados com as condições s6cio-econ6micas locais e regionais.

como
consti

um

se
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apenas

poli

Contudo, tais atividades, longe de assumir um processo linear,
tuem um procedimento 169ico, tendo o homem como sujeito e tamb~m

objeto de ações planejadas. Planos, programas ou projetos são

ferramentas. Sua operacionalização depende, portanto, da situação
tico-social a qual se insere. Sua existência deve confundir-se

-a pr6pria prãtica na consecução de objetivos sociais. Portanto, e

equTvoco dar ao planejamento ou seus instrumentos Z,

não aquelas de oferecer suporte ãs decisões, enquanto atos pol1ticos.



Muito tem se questionado sobre a validade de exist~ncia de6rgâos de

planejamento, aferindo anãlise em cima da relação entre estudos impla!:!.

tados e estudos nâo viabilizados. Entretanto, hâ que se ressaltar não

ser tão simples a relação entre causa e efeito. Aspectos mais subjace.!!

tes explicam as razoes porque o Estado mantem instituições produzindo

o saber-ciência, ainda que esse saber não seja transformado em açao dire

ta. Todo o conteudo ideológico do Estado e emanado exatamente desse
saber-ciência.

Isso vale dizer que a própria legitimação do Estado, junto a
civil, depende, significativamente, do processamento desse

cia. Por isso mesmo que se reservou o próximo capItulo, do

documento, para explicar, academicamente, a relação entre a

de conhecimentos e a formalização dos conteudos ideológicos de

sociedade
saber-ciên

presente

geraçao

Estado.

Em seguida, o documento trata de atividades que mantem uma

ta entre a teoria e a pr~tica, dentro de um cunho de maior

visando assentar a base onde esses projetos se assentam na

I'elação dire

pragmatismo,

realidade.

A natureza intrlnseea do Instituto Jones dos Santos Neves, como Centro

de Estudos Aplicados, revela certas especificidades capazes de difere do

comportamento usual de procedimentos, no que se refere ã avaliação de

resultados alcançados.

Inicialmente, um órgão de pesquisa e planejamento, caracterizadamente de

atividades meio, em processo na estrutura de Estado, e, gradativamente,

assumindo, tambem, um papel de interventor na realidade. A maior demanda

de estudos e projetos de intervenção estã voltada ã região da Grande Vit~

ria, considerada pela Lei n9 3.176, de 08 de dezembro de 1977, como de

desenvolvimento prioritãrio. Desenvolve, atualmente, estudos nas ãreas

de transportes coletivos urbanos, emprego e renda do setor informal,
habitação, legislação de uso e ocupação do solo, alem de estudos popul!

cionais e outros.



No tocante aos estudos regionais, destaca-se o Programa de Elaboração de

Plallos Regionais do EspIrito Santo. Dentre esses. desenvolve o Plano de

Desenvolvilnento Regional Integrado, al~m de atividades ligadas ao Fundo

de Desenvolvimento de Programas Cooperativos - PROCECOR!FUNDEC.

As informações contidas no presente doc~mento permitem, pois.

um juIzo acerca das atividades em curso. a partir desses eixos de

mentü. Mas a intenção maior serã a de oferecer maiores subsIdios

reavaliação dos conceitos a respeito do Instituto, como um 5rgão

planejamento. Isso permitirã uma adequação entre os resultados

çados e os resultados almejados.

formar

baliza

para
de

alcan



2. TRANSFORMAÇÕES SÕCIO-ECÕNOMICAS~ RELACÕES DE
ESTADO E FUNCOES INSTITUCIONAIS

Nas ultimas decadas, substanciais modificações ocorreram na dinâmica so

cio-econômica e flsico-espacial do Espírito Santo. De uma base econôrni

ca, sustentada pela monocultura cafeeira, a substituição por grandes

extensões de pastagens e a estagnação do setor primãrio.

Transformações na estrutura fundiaria agrícola trouxeram, como consequê~

cia, reflexos na dinãmica populacional. Uma interação de forças, tanto
de expulsão de contingentes populacionais das ãreas rurais, como de

atração, para a região de Vitória, conformam novas formas de relações

sociais.

A crise econômica do início dos anos 60 e a crítica situação do mercado

internacional do cafe se refletem de forma ampla sobl~e o Estado. O afiO

ramento das dificuldades econômicas trouxe a tona a fragilidade da eco

nomia capixaba, at~ então calcada na monocultura.

Em razao disso, intensifica-se a açao do Estado, junto ao sistema produ

tivo, com vistas a adoção de uma nova política econômica. Cria-se um

complexo aparato de incentivos fiscais ã industrialização, enquanto a

enfase da política econômica se desloca para o setor secundário. O pr'E..

cesso de desenvolvimento industrial desencadeado implica no estreitamen

to das relações econômicas do Espírito Santo com o resto do Brasil. E

o Estado se incorpora efetivamente 5 din~mica econ6mica brasileira, a

partir de um grande volume de investimentos estatais e multinacionais qJe

se destinam ã implantação de projetos industriais e ã implantação do

complexo portuário.

Amedida em que se modifica a din~mica das relações de produção, mais

complexas se tornam as funções de Estado, tendo esse que criar novos

mecani smos pa ta acompa nrla r as tra ns formações em curso, notadamente pela



r
r

crlaçao e consolidação de novos aparelhos. Dentre esses, destacam-se

aqueles destinados a instrumentalizar suas intervenções, com base na

geração de conhecimentos e na sua adequação as estrategias de açao g~

vernamenta 1 .

Tais aspectos constituem reflexos diretos no grau de interação que pa~

sa a reger as relações do Estado espiritossantense com a sociedade ca

pixaba. tv1ais precisamente aquelas resultantes da dinâmica que se esta

belece entre as relações sâcio-econômicas mantidas entre indivlduos,clas

ses sociais, organizações e instituições governamentais.

Nas ~ltimas quatro decadas, se o ritmo das transformações desenvolvimen

tistas tem se acentuado, deve-se esse ao peso crescente que o Estado ca

pixaba vem exercendo sobre a vida econômica e social espiritossantense.

Cabe ao Estado, enquanto instância de poder polltico-institucional, o

papel de configurar o espaço social, atraves de leis, normas e padrões.

Tais aspectos objetivam rearticular o processo produtivo, visando nao

sô encontrar novas formas de reprodução da força de trabalho, como, tam

b~m, operacionalizar mecanismos capazes de melhorar o desempenho do se

tor econômico. Para tanto, assume o Estado a tarefa de organizar e im

plementar o aporte fi nanceiro necessari o ã reprodução de investimentos

econômicos do setor produtivo. Compatibiliza, assim, nao 50 os aspe~

tos econômicos implfcitos, corno, tamb~m, aqueles pertencentes ao dominio

polftico e, mais precisamente, aos ligados ã prôpria polltica do Esta

do.

Isso leva a crer que a extensão atual do setor publico e das funções de

Estado não correspondem apenas às necessidades econômicas, mas trata-se

de um fenômeno essencialmente polftico. Esses aspectos regulam o ai

cance econômico do conjunto de atividades do Estado, inclusive as disci

plinas de normalização e explicação de suas transformações. Assim, os

limites de intervenção do Estado estão definidos na própria estruturação

de suas instituições.



Hã, nesse sentido, certos postulados acad~micos que muito bem explicam

o grau de formalização das polfticas p~blicas e de suas vinculações âs

instituiçôes governamentais. Com efeito, a fixação de polTticas pGjl!

cas tem se apoiado numa prãtica cientffica, calcada em instituições oas

tinadas ã produçao do conhecimento, por meio da formação de equipes ~ro

fissionais especial i zadas.

Esses profissionais, portadores do saber-ciência, operam com vistas -a

r
r

configuração das estrategias de ação, permitindo ao Estado sua legiti~

ção junto a sociedade civil. Vale dizer que a relação, mantida entre o

Estado e o trabalho .intelectual, enquanto saber-poder, não tem se dado

de forma quúcot,;,c;ca, mas tem se constituldo em elemento essencial ã sua

existência e funcionamento. Constitui essa relação o primeiro passo P2.

ra estabelecer a relação do Estado com as classes sociais.

Há um en tre1açarnen to entre os cont eüdos po1í t i co e eco nômi co, que vem a

determinar as formas de inserção decisiva do Estado na economia. Vale

dizer que a dinâmica econômica tem se conduzido de acordo com modifica
ções dos espaços do Estado, bem como do processo podutivo onde se insere.

Pode-se dizer que o grau e a forma de inserção de setores eco~ômicos e

de reprodução do trabal ho no Estado são dl::termi nantes para a expansao e

modificação da pr6pria estrutura do Estado. Isso quer dizer que o

conjunto de funções do Estado, sejam elas repressivas, ideolõgicas e ou

tras, não está desvinculado do papel economico a ser exercido por esse.

Vale dizer que as principais disposições do Estado se fazem pela forma

em que se organiza o espaço pol"ítico-social, em função de seu papel eco

nomico. Além de medidas ideol6gico-repressivas do Estado, para sua açao

a normal ização disciplinar, são necessãrias a estruturação do espaço e

do tempo, o estabelecimento de novos processos de produção, alem da pr~

dução da pr6pria ci~ncia. Tudo isso ocasiona considerãveis transforma
ções institucionais que afetam o conjunto das instituições estatais, que

tem por fio condutor seu atual papel econ6mico.



Explica-se, assim, a gradativa especialização das instituições, notada

mente aquelas ligadas ~ produção do saber, passando essas a adotar es

truturas organizacionais específicas, ainda que, formalmente, nao venham

elas a assumir atribuições econ3micas explfticas.

Tais atribuições adquirem lõgica prõpria, muitas vezes assumindo uma ap~

rente contradição com a polTtica geral de Estado, uma vez que sao essas

indicadoras da prõpria din~mica do Estado, j~ que desempenham um papel

org~nico, em relação ao modo de produção, de forma a permitir permane.!:!.

tes ajustes às transformações ocorridas no seio da sociedade civi1.

Dentro desses propõs i tos foi i nst i tuci ona1 i zada a Fundação Jones dos Sa.!:!.

tos Neves, pela Lei Estadual n9 3.043, de 31 de dezembro de 1975, disp~

sitivo legal que formalizava uma reforma administrativa e propunha-se

a modernizar a estrutura estadual, com vistas a adequar as transforma

ções introjetadas na realidade estadual. Com a edição do Decreto n9

1.469-N, de 27 de outubro de 1980, foi transformada em autarquia dotada

de personal-idade jurídica de direHo publico, passando a denominar-se

Instituto Jones dos Santos Neves, vinculando-se ã Coordenação Estadual de

Pl anejamento.

Durante a primeira fase de existência, a autarquia assumiu um papel de

Centro de Estudos Aplicados, elaborando pesquisas, formulando diagnõ~

ticos, interpretando a realidade capixaba, formulando propostas de in

tervenção. Seus estudos conformam uma extersa contribuição ãs polTticas

estatais. Na segunda fase, introjetando, em suas ações, atribuições con

cernentes às instituições fins do governo.

1"1uitos es tudos elaborados pelo Õrgão, nao foram implementados, formando,

a primeira vista, um acervo desnecessãrio.

Com efeito, ê de se reconhecer o fato de expressivo numero de estudos

nao serem convertidos em linha de ação. Entretanto, ê, também, de se

considerar que a principal função da Instituição ~, justamente, a de

oferecer elementos para a fixação das políticas publicas. Paralelamente,



deve-s e atentar pa ra o fato de que o processo de pl anejamento poss ui a

sua 16gica pr6pria que muitas vezes, assume funções aparentemente alie

nantes e desvinculadas das políticas expressas de Estado. Entretanto,atra

ves de questões mais subjacentes, verifica-se uma estreita ligação en

tre a geração de conhecimentos e a ideologia de Estado.

Al~m disso, as atividades da Instituição obedecem determinados ciclos.

Num primei tO momento, a ger'ação de i nformações serve para conformar a

estrat~gia de ação governamental, de forma a permitir a legitimação do

Estado junto a sociedade civil. Num segundo passo, tais ações levam a

um questionamento do grau e limite de intervenção do Estado na socieda

de,

Os limites de intervenção do Estado estão traçados na estruturação de

suas instituições, redes e dispositivos. A seletividade da informação

e das ações a empreender são resul tantes de um processo de ,?ão clecisão~

que não se aplica apenas ao nucleo das relações de produção, mas prolo~

ga-se a domTnios que o ultrapassam de longe.

Explica-se, assim, as razoes porque o Instituto Jones àos Santos Neves

atravessa uma fase de aparente desvio de atribuições, quando, na verda

de, isso representa apenas reflexos de razões bem mais subjacentes. Com

efeito, pode-se dizer que ele se insere dentro de uma estrutura de Esta

do que condensa relações de classe e suas contradições, internamente ma

terializadas, alêm de reproduzir internamente, a pr6pria divisão de

trabalho num complexo dispositivo de tomada de decisões. Um estudo que

assume burocracias de acordo com especificidades e com ãmbito de comp~

tência, clientelas e formas sui generis de percepções de seus problemas.



3. PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

As principais linhas de atuação do Instituto Janes dos Santos Neves es

tão explicitadas em seus objetivos formais, quais sejam:

Realização de pesquisas, estudos e projetos sociais, econ6micas e ins

titucionaisi ligados ã ãrea de planejamento;

Promoção de estudos necessários ao conhecimento de problemas urbanos e

regionais do Estado;

Realização de estudos sobre a realidade econ6mica do Estado;

Desenvolvimento de atividades necessãrias ã sistematização de infonl1a

çoes para o planejamento estadual, reg-ional e municipal;

- Identificação de fontes e captação de recursos necessãrios ã implant~

ção dos respectivos planos;

- Desenvolvimento de atividades necessárias ã concessao de certificados

de anuência prévia de parcelamento do solo para fins urbanos,

dos no artigo 45 da Lei Estadual n9 3.384/80;

defi ni

- Assessoramento aos municTpios na formulação de diretrizes e

de planejamento urbano e regional em especial na Area da

da Grande Vitõria, e,

pro pos tas

Aglomeração

- Integração intersetorial.

As atividades exercidas conformam duas grandes 5reas: uma delas voltada

à geração e atualização de conhecimentos acerca da realidade capixaba

e, paralelamente, a operacionalização de atividades visando a interven

ção do Estado nessa mesma realidade. A nTvel regional, desenvolve estu

dos 1i gados ao Programa ele Desenvol vimento Regional Integrado. Esses

estudos visam o levantamento das potencialidades regionais e apresent~



çao de alternativas visando sua implementação, com vistas a um processo

de desenvolvimento mais harmônico do Espírito Santo.

Atualmente, a equipe regional conclui um levantamento da estrutura pr~

dut-iva rural, um estudo dos condicionantes que interferem no sistema pr::.

dutivo e um mapeamento das atividades de produção. Com base nesse cor.

teudo, e posslvel a definição de ações a curto e médio prazos e de sua

vinculação às estratégias a longo prazo. Paralelamente, amplia as dis

cussões junto a outros orgãos da administração publica, junto aos repre

sentantes da comunidade, bem como alimentar as decisões em torno das in

tervenções a serem levadas a efeito.

No tocante às atividades de planejamento urbano, o Instituto Jones dos

Santos Neves mantem o Grupo de Estudos Urbanlsticos - GEU, destinado a

desenvolver estudos na area de legislação urbanlstica, de parcelamento e

uso do solo. Tais estudos inserem-se na estratégia de melhor ordenar

as tendencias expontâneas de expansão das mal has urbanas dos diferentes
municípios do Estado.Operacionalização das açoes através de exame dos novos

projetos de parcelamento do solo, visando anuência previa do Estado, de

conformidade com a Lei n9 3.384/80. ivlanteill, ainda, o GAPEC - Grupo de

Apoio às Prefeitut'as para Elaboração de Cadastros. Essa equipe presta

assessoria direta às Prefeituras j,junicipais, visando a formulação e im

plantação de Cadastros, destinados a subsidiar os Executivos Municipais

na atualização de informações, aumento da arrecadação tributãria e defi

nição das politicas municipais.

A Região da Grande Vitória, que assume caracterTsticas pre-metropolit~

nas, e considerada de Desenvolvimento prioritãrio pela Lei n9 3.176,

de 08 de dezembro de 1977. Por isso mesmo que recebe o maior vai ume de

estudos elaborados pelo Instituto Jones dos Santos Neves. Atualmente,

o GEU - Grupo de Estudos Urbanlsticos- vem desenvolvendo estudos de Pla

nos Diretores Urbanos para os Municlpios que conformam a Aglomeração

Urbana de Vitoria. O Instituto gerencia as atividades do Projeto Esp~

cial Cidades de Porte r1edio, em Vitória. Esse Programa é resultante de

estudos anteriores, levados a efeito pelo Instituto, visando interven



-çoes em areas de baixa renda. Trata-se da primeira iniciativa, no Esta

do, de intervir, de forma integrada, em quatro grandes ãreas, onde estão

instaladas populações de baixa renda da Grande Vitória. Sua operaci~

nalização passou a implicar na geração não só de um efeito multiplic~

dOr', junto as populações beneficiãrias, como, também, avaliar ações de

planejamento não calcados em modelos importados, mas sim, na formal i
-zaçao de alternativas de acordo com as especificidades locais.

o desdobramento das ações envolve a realização de 63 obras de infra-es

trutura, a criação de condições gerenciais para administração pública

dos recursos aplicãveis, a formulação de estudos para diagnosticar a

realidade objeto de estudo e a dotação das condições bãsicas para ger~

ção de emprego e melhoria da renda familiar.

Entre os componentes destacam-se aqueles voltados às ãreas setoriais, n~

tadamente o TRANSCOL - Plano de Transportes Coletivos da Grande Vitoria.

O estudo deverã apresentar uma reformulação do sistema de transportes co

letivos nos aspectos de melhorias tarifâria, horãria, operacional e g~

rencial. Nesse sentido, após a realização dos estudos bãsicos, deverã

implementar, atraves do Programa AGLURB, obras no valor de US 8 milhões,

gerenciadas pela EBTU - Empresa Brasileira de Transportes Urbanos e

apl i cadas de ntro do Programa Ci dades de Porte t'lêdi o. Outro estudo de

destaque e o de Pesquisa e Treinamento do Setor Informal. Envolvendo es

tudos preliminares, visando um melhor conhecimento das atividades lig~

das ao chamado setor informal da economia, o Componente mantem ativida

des de treinamento de trabalhadores, atividades cooperativistas e inter

mediação de produtos.

Recentemente concluiu estudos para a Bacia do Rio Aribiri, possibilita~

do, assim, um balizamento das intervenções governamentais na região da

quela bacia, densamente ocupada por populações marginalizadas das condi

çóes mínimas de vida, bem como sobre agentes que provocam desequilíbrios

ecologicos naquela região. Dentro dos mesmos aspectos, desenvolve est~

dos visando a fixação de uma Política de Desenvolvimento para o Municí

pio de Cariacica. Por abrigar expressivos contingentes de baixa renda,



nao deter atividades economlcas capazes de possibilitar melhor qualid~

de de vida a esses contingentes, cabe a definição de açoes, visando am

pliar a renda familiar das populações carentes do municTpio.

Na área da Gtande Vitõria, constituiu, recentemente, o Nucleo de Estudos

e Pesquisas, objetivando a obtenção de uma matriz de informações acerca

da distribuição da renda e de padrões de consumo na Grande Vitõria. Pa

ralelamente, o Nucleo busca obter elementos necessãrios para o cãlculo

da evolução dos fndices do custo de vida da Grande Vitõria. Em linhas

gerais, são essas as principais linhas de atuação do Orgão.

Visando oferecer um detalhamento das informações, serã feito, a seguir,

uma apresentação das atividades em curso, bem como, sucintamente, um

breve relato sobre seus objetivos, desenvolvimento atual e produtos.
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Os Estud.()s Regionais são Y'ealizado8 pe lo

Grupo d.e Plano de Desenvo lvimento Regional

TntegY'o.d.o - PDRI - e pe lo Fundo de Deseavo lvi

mento cl.e PY'ogY'amo.s CoopeY'ativos ou

y;OS de Infra-Estruturas Rurais

Comunitá

PRODECOR/

\

FUNDEC. O PDRI sUY'giu da necessidade d.e Se

concret"(zar a interiorização do desenvo lvirren

to", a fim de atenvar os d.esequil-íbrios regi9-

nm:s. Já o FUiVDEC/PRODECOR teve 1:n-íC":0 em

abril de 1983", com a experiência piloto de Ven

da i'v'ova", no rrT'J..nic-ípio de Conceição d.o Caste lo

(onc].e serão aplicad:Js recursos do FUNDE C) '" pa!'!..

sand-O a ser integrado pela equipe do IJSN a

partiY' de julho do mesmo ano", com at:ribuição

de e lMoraY' as pY'opostas para realização dE

obras e equipa.men tos 'inch~spensáveis ao desen

volvimento sócio-econômico daq~~las comv~ida

â.es.
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GERAL:

- Interiorizar o desenvolvimento.

ESPECIFI COS:

Identificar as regiões de menor
dinamisno econômico.

- Identificar os movimentos de po
pul ação em função das transfe­
rências recentes da agricultura.

- Identificar as principais neces
sidades de infra-estrutura de
apoio aos estrangulamentos do
processo de produção e da hie
rarquização da rede urbana.

~lETA I:

Relatórios Municipais

~1ETA I I :

Relatórios Preliminares das
Regi ões - Programa

MET A II I:

Propostas de Regionalização.

Relat6rios munlclpais de
todos os municfpios do Es
tado.

- Relat6rios preliminares d3.s
seguintes Regiões-Programa:

Região-Programa 5: Cacho
eira de Itapemirim. -

Região-Programa 2: Cola
t i na . -

Região-Programa 3: Nova
Venêcia.

Região-Programa 4: Linha
res.

Relatórios preliminares da
Região-Programa 1 - Vitõr'ia,
abrangendo 14 municípios:
Vitória, Alfredo Chaves,
Anchieta, Domingos Martins,
Guarapari, Fundão, Ibir}
çu, Santa Teresa, santa
Leopo1di na, Pi urna, Serra,
Cariacica, Viana e Afonso
Cláudio.

- Tal meta será realizada de
pois de dezembro.
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OBJETIVO GERAL DO FUNDEC:

- Financiar obras e equipamentos
indispensáveis ao desenvolvi
mento sócio-econômico das co
munidades rurais carentes, qu~

tenham de 500 at~ 5.000 habi
tantes, com recursos ori gi nã
ri os do 1ucro 1í qui do obt'i do
pelo Banco do Brasil.

OBJETIVO ESPECIFICO:

- Elaborar projetos de constru
çao, ampliação e reforma de
escola, postos de saude, cen
tros comunitários, lavande
rias coletivas, barragens, es
tradas vicinas e instalação de
energ.ia, água e esgoto em Ven
da Nova, Município de ConceT
ção do Castelo, bem como aquT
si çâo de mãqui nas e equi parnen
tos de uso comunitário para as
comunidades locais.

1. Criação do Conselho de De
senvolvimento Comunitário
de Venda Nova - COCVN.

2. Elaboração de Projetos.

3. ~is~ematização da experl
enCl a .

- Foi criado o CDCVN e com
ele 1istadas as priorida
des de cada comunidade.

- Elaboração de, aproximada
mente, 80 proj etos contem
plando 17 capelas, 3 asso
ciações, 2 sindicatos, ~

instituições educativas e
1 hospital.

- Apoio do IJSN, COPLAN e
UAS/AUV e tecnicos da
CESAN, TELEST S.A., EMATER,
DER, SEDU, DEO/SEIT, SESA,
SEAG, ã comunidade, na
definição flsica, no orça
mento e na redação pre 1imT
nar das propostas. -

- Realização de um seminário
com participação das comu
nidades envolvidas, tecnT
cos, representantes do Es
tado, município e Banco do
Brasil, defininindo as
prioridades, fontes de re
cursos, operacionalização:
programação financeira e
estabelecendo o cronograma
plurianual de investimentos,
visando corrigir e comple
mentar os projetos. -

- Revisão e discussão dos pro
jetos incluldos na segunda
etapa de execução.

.-----------------------------------------~------------............jcontinua.
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- Elaboração de relatõrios di
vididos em 3 volumes apr~_

sentando a experiência pil.c::.

to do Programa de Apoio as

Comunidades Rurais.



PLANEJAMENTO URBANO



GEU - GRUPO DE ESTUDOS URBANISTICOS



o Grupo ck Estudos Urbarrísticos" criado em

fevereiro dE 1984" visa integrar esforços no

sentido de coordenar e desenvo lver estudos ur

banisticos" sobretudo na área 02 ocupação e uso

do solo" bem como os respectivos instrumentos

legais" reaZizar a análise de projetos de p~

ce lamanto do so lo" em cumprimento às disposi

ções da Lei n9 3.384/80 e desenvolver estudos

para subsidiar a poZitica urbana nos ânibitos ro

gionaZ e estaduaZ.
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Propiciar melhor convlvio soei
a1 da popul ação tanto a nl vel de
moradia, como de cidade.

Propugnar por uma cidade que
contemple a estrutura preconiza
da para a aglomeração urbana da
Grande Vitõria, o crescimento de
mogrãfi co e as funções regi O-
nais do município. -

Preservar as áreas e equipamen
tos de valor histórico, paisI
gístico e natural.

- Distribuir a densidade demogrã
fica na área preconizada, de
forma a proporcionar maior eco
nomia na distribuição dos sef
viços p~blicos ã comunidade.

- Ordenar o crescimento urbano do
município atraves da introdução
de normas para ocupaçao e uso
do solo.

Plano Diretor Urbano
Vitõria.

de Elaboração de minuta do
Proj eto de Lei.

Realização de debate sobre
a minuta envolvendo õrgãos
e enti dades: Prefei tura
Municipal de Vitõria, IJSN,
SINDICON, FINDES, IAB, dan
do oriaem ao novo texto
do Projeto de Lei.

Apresentação do Projeto de
Lei ao Prefeito de Vitõ
ria.

- Apresentação do Projeto ã
(amara Municipal de Vitõ
ri a.

Estudo concluldo.

- Projeto aprovado pela cá
mara Municipal de Vitõ
ria - Lei nQ 3.158/84.

--------~~ .------ ·-------~,----·conti nua

- Identificar as potencialidades
de crescimento urbano local e
de seus reflexos na aglomeração
urbana da Grande Vitõria, apre
sentanto proposições e/ou medT
das que possibilitem o crescT

- Plano Diretor de Vila Ve
1ha.

- Estudos básicos.
- Definição de Instrumentos

Jurídicos.
- Lei do Perímetro Urbano.

- Cõdigo de Edificações.

- Lei de Uso e Ocupação do
Solo.
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menta ordenado, evitando assim
os possíveis e/ou previsíveis
pontos de estrangulamento e de
gastos publicas elevados e
outros problemas inerentes ao
processo de urbanização não pla
nejado. -

Dotar a municipalidade de ins
trumentos capazes de aumentar
sua arrecadação e conhecer me
lhor as modificações urbanístT
cas ocorridas.

- Levantar a situação quanto ao
pagamento do Imposto Sobre Ser
viços de quaisquer natureza
ISS.

- Dotar o município de legisla
ção bãsica de controle da ocup~
ção e execução urbana.

- Cadastro

- Município de Viana

- Lei do Parce lamento do Solo.
- Projeto de Resíduos Sólidos.
- Lei do Mei o Ambiente.
- Código de Posturas.

Reformulação Administrativa.
- Reformulação Tributãria.
- Cadastro IPTU e ISS.

- Lei do Perlmetro Urbano. - Projeto de Lei de Parcela
mento do Solo para Fin's
Urbanos

-~-------------------------~------_._------------------------{contí nua
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- Regulamentar, no Esplrito San
to, os dispositivos federai s
que disciplinam o parcelamento
do solo, adaptando ã nossa rea
lídade a Lei Federal n9 6.ó70
que visa disciplinar os proces
sos de parcelamento so solo nas
ãreas de interesse especi a1, a
nível estadual, objetivando
a dominuição dos gastos publi
cos e a ordenação da expansão ur­
bana. -

Adequar os novos parcelamentos
do solo para fins urbanos, si
tuados na Aglomeração Urbana da
Grande Vitória nas áreas de in
teresse especial (distritos 1,
torâneos) e junto as lagoas,dis
ci pl i nando e ordenando o pro
cesso de crescimento urbano de
acordo com as diretrizes preco
nizadas, visando diminuir os
gastos publicos em obras de in
fra e super-estrutura.

- Lei Federal nQ 6.676.

Aplicação da Lei nQ 3.384/
80 e Decreto nQ 1.519.

- Projeto de Lei que dispõe
sobre o parcelamento do so
lo pâ ra fi ns urba nos pa ra
Aglomeração Urbana da
Grande Vi tori a, nos di s tri
tos 1itorâneos e junto as
lago?s, aprovado pela AS
sembl~ia Legislativa con~
Lei nQ 3.384/80.

- Exame e anu~ncia pr~vía â
aprovação municipal dos
projetos de parce lamento
do solo urbano localiza
dos na Aglomeração de vT
toria, e na ãrea de int~

res se espec i a1 (d i stl'i tos­
1i torâneos). Por fOl'ça
da Lei Federal n9 6.676
e da Lei Estadual n9
3.384/80, todos os proje
tos de parce laniento do sõ~

lo para fins urbanos nas
hipoteses configuradas ras
1ei s aci ma citadas de vem
ser analisados pelo IJSN~

so b o ponto de vi s ta tec
nico e jurldico.

'~------cont í nua
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- são os previstos na Lei n9 3176
de 08/1 2/77 - em seu Art. 49,
itens I a VI, a saber:

"Art. 49 - Fi ca i ns ti tuído o
Conselho de Desenvolvimento In
tegrado da Grande Vitória-=­
CODIVIT, competindo-lhe:
I. Promover o processo de pla

nejamento para o DesenvolvT
mento I ntegrado da Aglomera
ção Urbana da Grande Vitõ
ri a;

11. Apreciar e promover estudos,
planos e projetos que se re
lacionem com o DesenvolvT
mento Integrado da Aglomera
ção Urbana da Grande Vit~
ria, bem como coordenar e
acompanhar sua implantação
com vistas ã unificação dos
servi ços comuns;

111. Coordenar os planos, pro
gramas, projetos, obras e
se rvi ços de i nteres se co
mum que se realizam na
Aglomeração Urbana da Gran
de Vi tóri a, integrando - os
segundo as diretrizes esta
belecidas para a Região; -

- CODIVIT - Conselho de De
senvo1vimento Integrado àã
Grande Vitõri a.

- Institucionalização do
CODIVIT e sua implantação:
1. E1 aboração de mi nuta do

Reg-imento Interno do
eOOI VIT.

2. Executou os serviços
de secretariadoCODIVIT,
fornecendo a i nft'a-es
trutura necessaria (re
cursos humanos e mati
ri ai s ) .

3. Manutenção do arquivo
do eODIVIT (Correspon
dencias, Atas, etc.). -

4. Promoção e coordenação
dos estudos considera
dos prioritârios pel~

CODIVIT:
I. Discussão de um Có

digo Tributario UnT
ficado para a Grand~

Vitória;
11. Idem da Política

Habitacional para
a Grande Vi tóri a
(PLANHAP) ;

II I. Idem TRANSCOL;

- Alem dos estudos elabora
dos em decorrência de 50
licitação expressa do
CODIVIT, o IJ5N vem atu
ando na area da Grandi?'
Vitória, realizando tra
balhos visando a melhoria
da qualidade de vida da
comunidade s6cio-econ6mi
ca da Aglomeração Urbana
da Gra nde Vi tó ri a, de in
teresse comum aos MunicT
pios de Vitória, Vila Ve
lha, Cariacica, Serra e
Viana, conforme previsto
no Art. 39 da Lei nQ
3.176, a saber:
"Art. 39 - Consideram-se
obras e servi ços de i nte
resse comum da Aglomera
ção Urbana da Grande Vit~

ri a:
I. Planejamento Integra

do do desenvo1vimento~

econômico e social,
I I. Sa neamen to bás i co e

ambiental, especial
mente água, esgotoi~

lixo e controle da
pol uição;

----~----------------------------------------------------{continua
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IV. Aprovar os projetos de in
teresse para Desenvolvimen
to da I\g1omeração Urba na da
Grande Vitoria de iniciat-j
va de qualquer dos MunicT
pios integrantes, especiaT
mente quando previstas a
concessão de incentivos
ou financiamentos de Orgãos
ou Entidades da Administra
ção Publica Federal ou Es
tadua1 ;

V. Apreciar na ãrea da Adminis
tração Estadual, Direta e
Indireta, matêria de interes
se comum da Aglomeração ur
bana da Grande Vitoria e emT
tir parecer;

VI. Provar as aplicações dos
recursos do Fundo I ns tituí
do no Art. lO desta' Ler
apos manifestação de seu or
gão têcnico.

CODIVIT - Conselho de De
senvol vimento Integrado da
Gran de V-i tõ ri a .

IV. Estudos jurídicos pa
ra de fi ni ção de um'a
estrat~gia global pa
ra a aplicação da l~

gislação sobrs parc~

lamento do solo urba
no na Gran de Vitõ
ri a, es peei a1ment~
quanto aos loteamen
tos clandestinos e7
ou i rregul ares;

V. Estudos sobre a Ois
posição dos Resíduos
Solidos (Lixo) na
Grande Vitori a.

5. Operacionalizou a convo
cação e secretariou as
reuniões de trabalho rea
lizadas pelo CODIVIT a
partir de 31/10/83, nos
Municípios de Vitoria,
Cariacica, Viana e Ser
ra.

111. Transportes e Siste
ma Viâr'io, especial'
mente vias estruÚ:'
rais e coletores e
localização de tenni
nais de passageiros
e cargas;

IV. Regulamentação e con
trole do Uso do Solo
e de sua intensidade
de ocupação, especial
mente quanto:

a) Ã localização de
nucleos habitacio
na i s ;

b) Ã localização de
i ndus tri as;

c) Ã localização de
eq ui pamen tos de t IJ

rismo e de lazer;

d) Ã área de Urbaniza
ção Prioritãria; e

e) Ã ãreas nao Urba ni
zãveis

V. Delimitação - limites
PerTmetra Urbano.

------------------------------------------.,.,....,~.~.- --- ---<canti nua
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VI. Preservação do Patri
mônio Histórico, Ar
tístico, Cultural e-
Pa i sagTs t ico;

VI I. Cadas tramen to de
Bens Móveis do Palá
cio Anchieta (Conve
nio IJSN e DEC); -

VIII. Outras obras e ser
viços de interessi­
comum da Aglomera
ção Urba na da Gran­
de Vitória, a crit~
ri a do COD I VIT ) .

Dotar as municipalidades de ins
trumento jurídico básico de con
trole do uso e ocupação do solo
urbano.

- Elaboração de Legislação
Urbanística para os Mu
niclpios do Estado.

- Um modelo de legislação
bãsica aplicável aos muni
cípios do interior. -

- El aboração fi nal do Proje
to de Lei do Código de
Obras e Lei de Parce lamen
to do Solo do Município
de Muni z Frei re.

- Discussão de metodologia
e pesquisa par~ o traba
lho de legislação urban1~

ti ca a ser efetuado no
t~uniclpio de Guaçui.

--conti nua
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- Conhecer o processo de prod~

ção imobiliária e, em canse
quência, da cidade.

- Iniciar um estudo sistematico
da questão fundiária.

- Rever e atualizar a proposta
de ordenamento do espaço da
Grande Vitõri a.

- Assessoramento aos Muni
clpios de questões especI
fi cas .

- Estudo da Problematica Fun
diária Urbana da Grande vT
toria.

- Estudo do PEE - Pl ano de
Estruturação do Espaço
GV.

- Projeto de implantação do
sistema viário proposto pa
ra Santa Maria de Jetibã~

Santa Leopoldina.

- Aforamento muni ci pa1 de
Conceição do Castelo.

- Numeração de 1ates no ~1uni

clpio de Jaguare.

- Elaboração da Lei de PerT
metro Urbano e Projeto de
Urba ni zação de Dores do
R-io Preto.

- Elaboração do Termo de Re
ferência.

- Elaboração do Termo de Re
ferênci a .

------~----------------------------------------------.---~cont·inuil
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- Dotar os municípios e distritos
litorâneos de legislação bãsi
ca para apl i cação da Lei nO
6.766/79 e 3.384/80.

- Projetos de Lei de
metro Urbano para os
tritos Litorâneos.

Per'l
Dis

- Levantamento e diagnóstico
de todas as áreas urbanas
dos distritos litorâneos.

- Elaboração dos projetos pa
ra os municlpios de: Presl
de nte Kennedy, Ita pemi r-i m-~-­

Piuma, Anchieta, Fundilo,
Aracruz, Linhares, são Ma
teus, Conceição da Barra.-

- Assessorar os órgãos promotores
do SFH~ as prefeituras e Orgãos
Estaduai s na formul ação de uma
política habitacional.

- Política Habitacional pa
ra a Grande Vitoria e aT
gumas ci dades de maior PJr
te no interior do Espírí
to Santo. -

- Elaboração do Termo de Re
ferênci a.

- Dotar o município de um
menta de planejamento e
trumentos legais para o
le do uso e ocupação do
bano.

i ns tru
de i ns
contra

solo ur

- Plano Diretor Urbano
Serra.

da - Elaboração do Termo de
ferênci a.

Re



PROGRAMA CPM/AUV



Elaborado no per-{odo de 1978 a 1981~ o Pr9.­

grama CPM~ Aglomerado Urbano d:J. Grande Vitória~

constitui W?7 e lenco de propostas ckinterve-ação

das áreas dj] Maria Ortiz~ Porto de San.tana~ SOJZ

ta Rita e Santa Te~za. A ação institucional

visa a me Vzoria da quaZidad.e da vida das popul~

ções de baixa renda~ através da ins-taZação de

infra-estrutura habitacionaZ~ equipaffentos urba

nos e comwtitártos e geração de melhores oport!!:

nidades de emprego ~ ligadas ao setor inforrnaZ~

com vistas a ampliação da renda f~aiZiar de tra

balhadores residentes naque les bairros. Pax-ale

la)l1ente~ as atividades do CPM/AUV ckverão est.ar

ampaludas por me lhor capacitação gerencial das

prefeituras~ com vistas a melhor aplicação dos

recursos alocados.



PROJETO A.32 - PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

OSJ ET IVOS \ '
li

,
I ,

GERAL:
- Incentivar as atividades produti

vas do chamado Setor Informal--;
objetivando a melhoria do nfvel
de vida da população atraves da
geração de novas oportuni dades de
emprego e crescimento da renda
nas ãreas de intervenção.

ESPEcIFICaS:
- Elaborar um cadastro dinâmico

das atividades informais existen
tes nas ãreas de Santa Rita, San
ta Teresa, t~aria Ortiz e Porto àê
Sa ntana, bem como i denti fi car na
Aglomeração Urbana da Grande Vi
tõria, a demanda de bens e ser
viços gerados pelo chamado setor
informal, de modo a aprofundar o
conhecimento sobre as suas condi
ções de existência e suas reais
potencialidades, como, tambem,di
recionar as ações de treinamento
e intermediar as ações de treina
mento e intermediação de traba
1ho.

META I: Pesquisa de Demanda
e Oferta do Setor Informal

Continuação de estudos teo
ricos para subsidiar a ana
lise dos dados da pesquisa.



Canti nuação

PROJETO A.32 - PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL

Dotar 4 centros comunitários, das
areas de Santa Rita, Porto de
Santana, Maria Ortiz e Santa Te
resa, de oficinas de utilizaçâo
polivalente, de maneira a possi
bilitar a qualificação de traba
lhadores e/ou a utilização das
instalações atraves de rodlzio,
pelos trabalhadores do setor in
fo rma1 que não di spõem de i ns tru
mentos de trabalho.

Propiciar cursos de treinamento
e/ou qualificação utilizando pre
ferencialmente os recursos huma
nos da comunidade e as instala
ções dos Centros Comunitários pre
vi s tos na Meta I r. --

Promover a intermediação do tra
balhador aos centros de demanda~

bem como incentivar e promover a
comerei al i zação dos objet i vos pro
duzidos pelas oficinas (produtos
dos cursos e/ou dos trabalhado
res que utilizam os equipamentos
mediante pagamento de uma taxa
de utilização) visando estimular
as atividades, concorrer para a
geração de renda do trabalhador,
bem como assegurar a manutenção
das oficinas e a expansão dos
servi ços.

META II: Construção de Ofi
cinas.

META 111: Treinamento

META IV: Intermediação
META V: Grupos de Produção

Processo de licitação do
galpão de Maria Ortiz.

- Contato dos tecnicos com
os moradores.

- Início do estudo para o
projeto arquitetonico do
galpão, em Santa Rita.

Trei narnento em com, aas ca
seiras, em Santa Rita.

- Curso de apeY'fei çoamento em
confecção de roupas em ge
ral, em Porto de Santana.-

Levantamento na area prõxi
ma ã construção do galpão
de Santa Rita visando iden
tificar as profissões co~

si deradas do setor i nfor
mal para melhor utilizaçãõ'
do futuro galpão.

Curso de mol dagem e model a
gem (cerâmica) no gal pão
de Porto de Santana, com
10 partici pantes na fai Xêl

etã ri a de 1S a 22 anos.

- Grupo de Produção em Macra
mê, em Santa Tereza, com
8 participantes.

- Grupo de comidas caseiras,
em Santa Ri ta.

- Grupo de Produção de Costu
reiras de P. de Santana. -

- Grupo de Produção de Bone
cas e Brinquedos de Panõ
em Maria Ortiz.

-----------------.,.--------~------------------------~------(continua



Plano, visando suprir as
esca 1as de Porto de Sa nta
na, com uniformes, duran
te as festas de setembro~

aDJETIVOS

Conti nuação

PROJETO A.32 - PESQUISA E TREINAMENTO NO SETOR INFORMAL
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Venda de material produzi
do na promoção da Secreta
ri a de I ndüs tri a e Comer
ci o "Artes na Praça ".

- Participação do grupo de
costureiras de Porto de
Santana em fei ras 1i vres
de Porto de Santana e Cam
po Grande.

OBJETIVOS ESPECIFICaS ARTICULADOS
A OUTROS SUBCOMPONENTES:

- Atender os requerimentos ào
Subcomponente Creches quanto ã
i denti fi ca·ção e a ca rac teri zação
do atendimento de domicíl ios que
vem desenvolvendo atividades tl
picas de creches informais.

- Atender as necessi dades identi
fi cadas pelo Subcomponente Lã
vanderia, especialmente quanto
ao cadastramento e recrutamento
de lavadeiras.

- Atender às necess i dades do
Componente Habitação referentes
a dados e informações.

. i
i i



PROJETO CPM/BIRD- SUBPROJETO AUV

I\i i VlD/\UES [.11 iH I;,

- Coordenar e supervisionar, a
nível local, as atividades ad
ministrativas, tecnicas e fT
nanceiras necessárias ao pleno
desenvolvimento do Subprojeto
AUV;

- Assessorar a Comissão local de
Coordenação - elC, e a Comissão
Executiva Local- CEl, no exer
cício de suas funções;

- Elaborar ou promover a elabora
ção de planos, orçamentos, era
nogramas, projetos executivos:
projetos de engenharia, contra
tos, propostas de licitação:
necessários ã implantação dos
Componentes e Subcomponentes;

- Garantir a adequada articula
ção das várias entidades envoT
vidas no Subprojeto AUV, a n1'
vel local, para a consecução­
dos objetivos e metas previs
tas e aprovadas; -

- Assessorar técnica e adminis
trativamente as Unidades Execu
toras;

- Providenciar a remessa dos re
1atori os mensais, elaborados pe
las Unidades Executoras, aoi
Orgãos Setoriais Federais cor
respondentes;

C.10 - Unidade de Adminis
tração do Subprojeto Aglo
meração Urbana de Vitoria ~
UAS/AUV.

ACOMPANHAMENTO DOS eOMPONEN
TES DO IJSN

A.32:
- Acompanhamento da Pesquisa

no Seto r Informal;
- Acompanhamento de constru

ções no Setor Informal ate
a conclusão das obras.

C.20:

- Acompa nhamento do Projeto
Modernização Administrati
va das Prefeituras de Vito
ria e Cariacica ate a sua
conclusão.

C.2l :
- Acompanhamento do Projeto

Capacitação de Recursos Hu
manos das Prefeituras, ate
a sua conclusão.

Acor~PANHAf~ENTO DOS COMPONEN­
TES DO IJSN

A.32:

- Acompanhamento dos trei na
mentos no Setor Informal;

- Acompanhamento da i nterllle
diação no Setor Informal.-

C.40:

- Acompanhamento da execução
de obra do projeto Implan
tação da Politica de De
senvolvilllento Urbano para
Cariacica.

....--------------------------------------------------------------------conti nUa
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PROJETO CPilj/BIRD - SUBPROJETO AUV

OBJETIVOS IJ[ SE NVUL. '/ I

- Acompanhamento da Legali
zação Fundiária, Lotes U~

banizados e Melhorias das
Habitações de Porto de
Santana, ~1aria Ortiz e
5a nta Ta reza.

B.40:
- Acompanhamento da elabora

ção do Projeto Executivo~
Elaboração do Plano de
Transportes Coletivos Ur
banas na Grande Vitória.

- Enviar ã SEDU/MINTER, relatórios
trimestrais consolidados;

- Analisar e avaliar a adequação
dos instrumentos, critérios e
procedimentos adotados em cada
um dos componentes, desde a ela
boração dos Projetos Executivos
ate sua operacionalização, res
peitando os objetivos e metas
dos anteprojetos aprovados;

- Emitir parecer prévio sobre os
Projetos Executivos e os procedi
mentos para a recuperação de cus
tos e encaminhar ã SEAG/MINTER~

ã COPLAN/ES e aos Orgãos Seto
riais Federais para a respectT
va aprovação e/ou parecer pre
vi o; -

Elaborar e implantar um esque
ma de supervisão, com a finalT
dade de analisar as informações
relacionadas ao desenvolvimento
de todos os componentes e sub
componentes;
Fazer o acompanhamento de execu
ção física e fi nanceira de ca
da componente e subcomponente;-

B.31 :

- Encaminhamento do Projeto
Executivo, Elaboração de Es
t udos sãs i cos da Bac i a do'
Rio Aribiri, para anãlise
pelo BNH.

- Encaminhamento do Projeto
Executivo,Estudo do Uso do
Solo na Bacia do Rio Ari
biri ao BNH para anãlise.-

- Acompanhamento do Projeto
Executivo, Estabelecimento
de Diretrizes e Elaboração
de Anteprojeto da Bacia do
Ri~ ~ribiri ao BNH para
anal-I se.

- Acompanhamento do Projeto
Exec ut i vo ,Imp1an tação das
Vias de Transporte Coleti
vo de Porto de Santana
Fase 11, ao BNH para anãli
se. -

- Acompanhamento do Projeto
Mel horia da Estrada Jerôni
m2 Montei ro ate sua conclu
sao.

C.30:
- Acompanhamento do Projeto

Impl antação do Cadastro Imo
biliãrio de Vila Velha at~
sua cone 1usão.

B.31 :

Acompanhamento
ção do Projeto
Urbanização da
Sa nta Ri ta.

B.60:

da elabora
Executi võ-

Ilha de

-------co nt i r~ua
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- Elaborar ou providenciar para
que sejam elaborados relatórios
e/ou outros documentos que ca
racterizem o desenvolvimento­
flsico e financeiro dos compo
nentes e subcomponentes; - -

- Emitir pareceres prévios e/ou
au to ri za r os pedi dos de 1i bera
ção de recursos e prestação de
contas das Unidades Executoras;

- Manter atualizados os registros
relacionados com o Subprojeto
AUV, de maneira a identificar
todas as operações efetuadas,
as fontes de recursos, as despe
sas realizadas, os bens e servl
ços utilizados e os beneflcios
res ul ta ntes ;

- Movimentar as contas bancarias
abertas em nome do Subprojeto
AUV, zelando pela aplicação ori
ginal dos recursos; -

- Manter controle extra-bancaria
das disponibilidades financei
ras de cada componente e subcom
ponente; -

- Propor o sistema de funcionamen
to Municipal de Desenvolvimentõ
Integrado - Fr~DI, bem como o es
quema de controle de retorno fr
nancei ro do Subproj eto AUV;

ACOMPANHAMENTO DOS COMPONEN
TES DE OUTRAS INSTITUIÇOES -

A.12:
- Acompanhamento do Subcom

ponente Implantação do Va
rejão SEAG/COBAL ate a sua
conclusão.

A.4l:
- Acampa nhamento do Su bcom

ponente Apoio ã Pesca Ar
tesanal até a aprovaçao
do Projeto Executivo.

B.71 :
- Acompanhamento do Subcom

ponente Reforma de U.S. dê
2~ Classe em Porto de San
tana - Cariacica, ate a
sua concl usão.

ACOMPANHAMENTO DOS COMPONEN
TES DE OUTRAS INSTITUIÇÕES-

A.11 :

- Acompan hamen to do Su bc ompo
nente Implantação da Ce~

tral de Serviços da Rede
SOMAR de Abas tec i mentos C1-ue
se encontra em fase de li
citação.

A.30:

- Acompanhamento do Subcompo
nente Assist~ncia Técnic~
e Gerencial ~s Microempre
sas que se encontra em fã­
se de exec ução .

B.71 :
- Acompanhamento do Subcompo

nenta Implantação de U.S~

de 2- classe em Santa Tere
za-Vitória, em fase de rr
citação do Projeto ExecutT
vo.

- Encaminhamento do Projeto
Executivo~do SubcompoRente
Implantaçao de U.S. 3- elas
se em ~1aria Ortiz-Vitõria;
para análise do BNH.



Canti nuação

PROJETO CPM/BIRD - SUBPROJETO AUV

S Li 1

- Facilitar o acesso da SEDW
MINTER, junto aos órgãos locais
competentes, aos relatórios, do
cumentos, registros e contas~
em quaisquer de suas etapas,
do desenvol vimento do Subproje
to AUV, para o devido acompanha
menta, controle e auditoria; -

- Coordenar os estudos com vistas
a apresentar propostas de farta
lecimento das receitas próprias
locais;

- Registrar em contas grãficas os
recursos de contrapartida local
quando representados por bens
ou servi ços ;

- Fazer a prestação de contas do
Subprojeto AUV em todas as suas
etapas, consolidando as presta
ções de contas de cada Componen
te e Subcomponente feitas pelas
Unidades Executoras;

- Requisitar e admitir pessoal.

B. 72.1 :
- Encaminhamento dos Proje

tos Executivos dos Subcom
ponentes Construção i
Equipamento das Escolas
de 19 e 29 Graus João P.
da Si 1va e de P. No vo , ao
BNH para análise.

- Acompanhamento do Subcompo
nente Irnplantação de C.S-:
em Santa Rita-Vila Velha,
em fase de licitação para
o Projeto Executivo.

- Anãl ise na UAS do Projeto
Executivo do SubcomponentaImplantação de U.S. de 3­
Classe em Vila Garrido -Vi
la Velha.

B. 72. O:

- Acompanhamento dos Subcom
ponentes: J;mpl iação, Refor
ma e Eq ui pamentos das Esco­
l as de 19 Gra u (Cas te1o
Branco-Cariacica, Adão
Benezath-Vitõria, Costa e
Silva-Cariacica, Jorge A.
Borjaille-Vila Vel ha, Adol
fina Zanprogno-Vila Velha~

que se encontram em fase
de execução.

B. 72.1 :

- Acompanhamento do Subcompo
nente Construção e Eql~ipa

mento da Escola de 19 Grau
Retiro Saudoso, que se en
contra em fase de licítaçãú
de obra.
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B. 72. 2:

- Aprovação dos Projetos Exe
cutivos dos Subcomponentes:

Ampliação, Reforma e Equi
pamento da Escola 19 e 29
Graus Antonio P.Rodrigues;

Ampliação e Reforma da Es
cola de 19 Grau Antonio
B• de Far i as;

. Ampl'iação, Reforma e Equi
parnento da Escol a de 19
Grau Saturnino R.Mauro.

B. 72.3:

Conclusão do trabalho de
licitação para a obra do
Subcomponente Ampliação, Re
forma e Equipamento da Esco
la de 19 Grau Juscelino Ku
bis tchec.

13.73.0:

- Encaminhamento dos Projetos
Executi vos dos Subcompone~

tes:
Implantação da Praça pij
blica de Porto Novo.
Implantação da Praça pij
blica da subida do Morro
da Aparecida .

. Implantação da Pça. de Es
portes em P.Santana, p~

ra análise no BNH.

/\! rví iJfd.il S

B. 72. 2:

- Acompanhamento do Subcompo
nente Construção e Equi p'a­
mento da Escola de 19 Grau
de Vila Garrido, cujo Pro
j eto Exec ut i vo se enco ntra
em fase de elaboração.

8.72.3:

- Supervisão do Subcomponen­
te Construção e Equipamen
to da Pr~-Escola Santa T~

resa, em fase de elabora
rão do Projeto Executivo.·-

B.73 .0:

- Análise na UAS do Projeto
Executivo do Subcomponente
Implantação da Praça Públi
ca de Baixada.

----~_._------_.......:.-~------ --
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PROJETO CPM/BIRD - SUBPROJETO AUV

08J ETIVOS f, o'! I

B. 73.1 :

- Encaminhamento ao BNH para
anâ'lise do Projeto Executi
vo do Subcomponente Impla~

tação da Praça Pública de
Vila Garrido - Vila Velha.

B. 73.1 :

- Supervisão ao Projeto Exe
cuti vo do Subcomponente 1111
plantação da Praça de Es'
portes em Capuaba, que se
encontra em fase de elabo
raçao.

8.73.2:

- Acompanhamento ao Projeto
Executivo do Subcomponen
te Impl antação da Praça Pu
b1 ica do j"1orro da Chapada-=
Santa Teresa, em fase de
e1 aboração.

- Acompanhamento das obras
do Subcomponente Implanta
ção da Praça Pública de
Maria Ortiz-Vitõria, que
s e encontra em fas e ele
execuçao-.

- Supervisão ã elaboração
dos Projetos Executivos
dos Subcornponentes: Im
plantação da Praça PublT
ca de Maria Ortiz-Vitõria-
P. 2. :

Implantação da Praça ele
Esportes em Maria Ortiz.

--~~--------------------------------------------------.......-..-..--oi nua
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B.74.0:
- Encaminhamento ao BNH para

analise dos Projetos Execu
tivos dos Subcomponentes:-

Implantação da Creche
Morro do Meio - Porto de
Santana.

Implantação da Creche
Morro da Aparecida - Po(
to de Santana. -

Implantação da Creche ­
Porto Novo em Porto de
Santana.

B. 74.1 :
- Encaminhamento ao BNH para

analise dos Projetos Execu
tivos dos Subcomponentes:-

Implantação da Creche da
Rodovi a Cais de Capuaba
I. Concei ção.
Implantação da Creche
Santa Ri ta .

. Impl antação da Creche da
Rod. Capuaba - Sta. Ri ta.

- Aprovação do Projeto Execu
tivo do Subcomponente: Im
plantação da Creche de vT
la Garrido - Santa Rita. -

B.74.0:

- Analise na UAS do Projeto
Executivo do Subcomponen­
te: Implantação da Creche
R.Vale do Rio Doce - Por
to de Santana.

B. 74.2:

- Supervisão ao Projeto Exe
cutivo do Subcomponente:
Implantação da Creche de
Santa Teresa.

- Acompanhamento das obras
do Subcomponente Implanta
ção da Creche da Maria O~­

toz, que se encontra em
fase de execução.

~----'---~--------~~"'--'-,~-~--~-'~~con t. í flua



Co nt i nuação

PROJ no CPM/BI RD - SUBPROJ ETO AUV

OBJETIVOS

B.75:

- Aprovação do Projeto Execu
tivo do Subcomponente Im
pl antação do Centy·o Comunl
tario de Maria Ortiz em vT
tõri a.

- Encaminhamento ao BNH para
analise dos Projetos Execu
tivos dos Subcomconentes:-

Reforma e equi pamen to do
Mov. Comunitário de Vila
Garrido-Vila Velha.

· Reforma e equipamento do
j'1ov. Comunitário de San
ta Rita-Vila Velha.

- Aprovação dos Projetos Exe
cutivos dos Subcomponentes:

· Reforma, ampliação e
equipamento do Centro Co
munitãrio de Alecrim
Vila Velha.

· Reforma e Equipamento do
Centro Comunitãri o da I.
da Conceição-Vila Velha.

- Acompanhamento do Subcompo
nente Equipamento do Cen
tro ComLtni tãri o do Morro (fi
Meio-Porto de Santana ate
a sua conclusão.

fi I 1li lllfl Ui~; UI·! !, '

8.75:

- Acampa nhamen to do Su bcom
ponente: Implantação do
Centro Comunitário de
Santa Teresa em fase de
licitação para o Projeto
Executivo.

- Supervisão aos Projetos
Executi vos dos Subcomp~

nen tes :

Implantação do Centro
Comunitãrio do Morro
da Aparecida-Porto de
Santana.

Implantação do Centro
Comunitari o de Porto No
vo-Porto de Santana.

Todos em fas e de el aboração.

-~--------------------------~---------------~~--~--------'--~--contlusao
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B.11 :

- Aprovados os Projetos Exe
cutivos dos Subcomponentes':

Ampl i ação do Si s tema de
Abas teci mento de Água de
Santa Teresa-Vitória.
Ampliação do Sistema de
Abastecimento de Agua de
Maria Ortiz~Vitõria.

Ampliação do Sistema de
Abastecimento de ligua de
Porto de Santana .

. Ampliação do Sistema de
l-\bastecimento de Agua de
Santa Rita-Vila Velha.

B.11 :

- Em processo de licitação
para obras os subcomponen
tes: -

Ampliação do Sistema de
Abastecimento de Agua
de Santa Teresa-Vitória.
Ampliação do Sistema de
Abastecimento de Ãgua
de Maria Ortiz-Vitõria.

B.40. O:

- Acompanhamento do Subcompo
nente f'ie lhori a da Rodovia
Carlos Lindemberg até a
sua conclusão.

B.41 .0:

- Encaminhamento ao BNH para
anãlise, o Projeto Executi
vo do Subcomponente: Implan
tação de Melhorias Urbanas
em Porto de Santana.

B.40.0:

- Acompanhamento das
do Subcomponente
ria da Rodovia José
que_se encontram em
cuçao.

obras
~1e lrlO
Set te

exe

"'-cont i nua
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PROJETO CPM/BIRD - SUBPROJETO AUV

OBJ ETIVOS

B. 50.1 :

- Encaminhamento ao BNH para
anãlise, o Projeto Executi
vo do Subcomponente Me1h~

rias do Sistema de Limpeza
Urbana de Vila Velha.

B.41.2:

- Supervisão ao processo de
licitação de obras do Sub
componente Implantação dE
Melhorias em Ma. Ortiz.

B. 41 .3:

- Supervisão ao processo de
licitação de obras do Sub
componente Implantação de
Melhorias Urbanas em Santa
Teresa.

B. 50. O:

- Acompanhamento ~s obras do
Subcomponente t'lel horias do
Sistema de Limpeza Urbana
de Cariacica que estão sen
do executadas.



PROJETO B.31 - ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DA BACIA DO RIO ARIBIRI

GERAIS:
- Definir o futuro da área da ba

cia ainda não ocupada.
- Realizar estudos que sirvam de

embasamento para i ns trumentos
legais de intervenção nas áreas
da bacia e no municfpio de Vila
Velha, ocupadas e não ocupadas.

- Realizar estudos especfficos na
área de urbanismo e engenharia
ambiental.

- Realizar estudos hidrológicos na
bacia.

- Realizar estudos visando definir
a área possfvel de ser ocupada e
as condições mTnimas a serem sa
tisfeitas pela ocupação.

- Elaborar anteprojeto de macro­
drenagem pluvial e de esgotos sa
nitãrios na área atualmente e na
ãrea a ser ocupada.
Elaborar projeto executivo de mi
era-drenagem e esgotamento sanT
tãrio da bacia que não sofrerao
intervenção dentro do CPM/BIRD
(Santa Rita e arredores), pois
os projetos executivos de drena
gern e esgotos do aglomerado de

1. Estudos Básicos.
11. Urbanização da Ilha de

Santa Ri ta.

111. Drenagem Pluvial e Es
gotos Sanitários.

- Realizaçao de estudos bãsi
coso

- Elaboração do projeto e
apresentação ã população
e prefei tura .

- Elaboração do projeto e
apresentação ã população e
prefei tura.

--conl.í nu;\
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Conti nuação

PROJETO B.31 - ELABORAÇAo DE ESTUDOS DA BACIA DO RIO ARIBIRI

_~__~ ~ ] . _-.0. --.-- 0 0 , _ _ _

Ul\pI\Sn-1ETI\S I\rIVIf1I\[II~C; DESENVOLVI DI\S I fll [/l!J/\[)~_S
____________ _ • ... ..__ -___ - • .. __ o ._0 .. .1.. _ _

Santa Rita serão elaborados den
tro do Componente de regularT
zação frsica de Santa Rita. -

Realizar anteprojeto do s-istema
viário básico a ser implantado
na área ocupada e não ocupada
da ibacia.

- Elaborar um levantamento deta
1hado da propri edade da posse Clã
terra ocupada.

- Realizar projetos executivos
de coleta de lixo nos morros da
bacia.

IV. Sistema Viário Básico.

V. Uso do Solo

VI. Coleta de Lixo nos Mor
ros.

Realização do Projeto e
apresentação ã Prefei tura
e popul ação.

- Elaboração do estudo com de
finição de 4 modelos de
as sentamento urbano.

- Elaboração do projeto e en
tregue a prefeitura.

O Proj eto B. 31 foi cone1ul
do.

~---~--------------------------------------------",..".,----------.~--- .. -



i
PROJETO B.60 - LEGALIZAÇÃO FUNDI~RIA, LOTES URBANIZADOS E MELHORIAS DAS HABITAÇDES DE PORTO DE SANTANA, SANTA RITA, MARIA ORTIZ E

SANTA TEREZA

-- --- ---_. , ••• '-' •• •••••__ ••••••• • o ·'-0__ ·_0' . __.

OBJETIVOS I -rol I\P I\S/ r~F.-! I\S
.__________ _ • 0 •• _--

I\TIVIOl\nES DESENVOLVIDI\S /\IIVIU/\líiS UI r·; ,[ i! 1 '

- Garantir a efetiva posse e pro
priedade, através da legalizaçao
fundi ári a a todos os moradores
que foram cadastrados nas áreas
de intervenção do Projeto.

- Melhorar os padrões de vida e
higiene da população das áreas de
intervenção.

- Dotar de uma infra-estrutura mí
ni ma as uni dades domi ci 1i are-$"
cadastradas, contribuindo desta
forma para que o poder publico
consiga reduzir e amenizar os
indices de carência de serviços
básicos nos municípios de Vitó­
ria, Cariacica e Vila Velha.

META I: Legalização Fundiária. - Cabe a Prefeitura Munici
pal de Vitória a realizar
a etapa. Neste sentido,
foram feitas cinco reu
ni ões com a eq ui pe de Te
galização da Prefeitura.

META 11: Desapropriação em
Santa Tereza

- Assessorar a Prefei tura na
tarefa.

- Assessorar ã Prefei tura

- Cadastro físico e documen
tal de Maria Ortiz e Santa
Tereza.

META 111: Lotes Urbanizados
em Ma ri a Ort i z

META IV: Cadastro Físico.

META V: Cadastro Documental

- Cadastro físico e documen
tal de Porto de Santana.

- Previsão de iniciar cadas
tro f1s i co e documenta'l o-e
S.Rita em janeiro/85.

------------------------------------------------~---- ------çont.



Co nti nuaçao

8.60 - LEGALIZAÇAO FUNDIJ\RIA, LOTES URBANIZADOS E t~ELHORIAS DAS HABITAÇDES DE PORTO DE SANTANA, SANTA RITA, ~1ARIA ORTIZ E SANTA
TEREZA

META VI: Ligação Interna de
Agua.

META VII: Li gação I nterna de
Esgoto

META VIII: Cabines Sanit~

rias com Ligaçao
I nte rna de Es goto

META IX: Indenização de Im6
vei s Al ugados .



OBJ ETIVOS

PROJETO C.40 - POLrTICA DE DESENVOLVIMENTO URBANO PARA CARIACICA

J
~."..------------ -------· ..--·--------1-----------·· .. ·..--·-··--------------------....... ----...-

ETArAS/~lETAS ATIVIDADES DES[NVOLVIDA~)

-------- --------_. -------._--- -_ ........-------. ----_..._----_._------ .... _-_.._--------------.-----------_ .... -

fI. I i VllJADE S Ui lil 11

- El·aborar uma Política de Desen
volvimento Urbano e Instrumentos
de Ação para subsidiar a ação do
Municlpio de Cariacica, visando
o desenvolvimento de suas poten
cialidades siciais-economicas e
ur banas.

1. Es tudos Básicos
- Es tudo Básico do Uso do

Solo
- Estudo Básico Sõcio-Eco-nomi co
- Es tudo sás i co de Estru

tura Administrativa7
Modernização

- Es tudo Sás i co da Popul~
çao.

- Realização dos seguintes es
tudos:

Estudo Básico de Uso do
Solo
Estudo Básico Sõcio-Econô
mico
Estudo Básico da Popul~

çao
OBS: Os Estudos Básicos de Es
t rutura Admi ni s tra t i va / Moder
ni zação foi i ncorporado ao
Proj eto 11 Admi ni s tração/ Mode r
nização ll que não chegou a se
concretizar.

2. Quadro Geral do
pi o.

Municí - Diagnõstico com quadro ana
lítico atual do Município
de Cariacica.

3. Formulação das Políticas
Setoriais.

4. Elaboração de Legislação.

Minuta dos Objetivos Gerais
e Específicos da Política
de Desenvolvimento Urbano
de Cariacica.

Preparação de seminãrio in
terno, a nlvel de IJSN, pa
ra discussão da Minuta dos
Objetivos Gerais e Especf
ficos da Política de Desen
volvimento Urbano de Carii
cica, envolvendo equipes·
afi ns.



AGLURB



o Projeto para Aglomarações Urbanas ­

AGLURB" prorroviclD através de Convênio operacio

naZ com a EBTU visa a reaUzação dE obras de

inf:r.u-estrlJ.tUl'>a e equiparrentos urbanos Z-igadas

ao sistema de transportes coleti1.JOS da GrandE

Vitória" bem como a reformuZação de aspectos cpe

racionais e gerendais" visando a melhoria dos

padrões d.e conforto" segurança e aonfia»iUda

de dos transportes públicos dE passageiros. As

principais diretrizes são emanadas do Plano de

Transportes Coletivos da Grande Vitória

TRANSCOL" cO'r1..cZuido em mead.os do corrente ano.



Of3J ETIVOS

TRANSCOL - PLANO DE TRANSPORTES COLETIVO DA GRANDE VITaRIA

=r--..... ..--..-.- ....-- ......--..---.. '1'''' .""'" ... - ... -..-..- ...-:.--.---------.--.. -- ..-- .. -.-
. ETAPAS/METAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

------ --_.._.__ _.._------_._._._-_ __ - - .._ __ .. _ __._ _.. _ _ __._._ _ ...

- Definição de uma política de
transportes coletivos para a I\glo
meração da Grande V-i tóri a, con
siderando a evolução da demanda­
a m~dio e longo prazos, em fun
ção das perspectivas de desenvoT
vimento urbano da região e das
diretrizes para racionalização
dos transportes urbanos no país,
a nlvel naci onal .

Proposição de medidas de implan­
tação, a curto prazo, visando
obter melhor coordenação dos di
versos agentes publicas envolvl
dos no planejamento, implantação
e operação do sistema de trans
porte coletivo urbano da Aglome
ração Urbana da Grande Vitõria.-

- Desenvolvimento de um conjunto
de projetos, para implantação,
a curto,medio prazos, visando a
melhoria das condições de trans
porte coletivo da Aglomeração da
Grande Vitória.

l. Levantamento de Dados.

11. Diagnóstico da Situação
Atua 1.

111. Identificação de Alter
nativas.

- Pesquisas de: Origem/Desti
no, Ve1oc i dade/I<eta rdamen:'­
to, Cons uma de Combus tí ve1,
Terminais, Contagem Volu
métrica de Tráfego, Ônibus
Fretados, Cadastro do Siste
ma Viário.

- Elaboração de relatórios
parciais de pesquisa Ori
gem/Destino, Pesquisa Ter
minais, Pesquisa Combustl
vel, Pesquisa Velocidade7
RetardaMento, Pesqu'jsa Con
tagem de Trãfego, Pesquis~

Ônibus Fretados e Cadastra
mento do Sistema Viãrio. -

Diagnósticos da ãrea i nsti
tucional, da área de uso do
solo, da ãrea de emprego e
renda, do si s tema de t rans
porte coletivo.

- Estudo de Reestruturação do
Sistema de Transporte Cole
tivo no Municlpio da Serra~

- Seminário Interno do IJSJN.

- Levantamento e tratamento
dos dados para cãlculo da
tarifa e estudo da metodolo
gia a ser adotada (Apoio ao
Canse1ho de Adll1i ni stt'açao elo
DETR/-\N-ES) .

(' n ti I ·i tl I J:1



OBJETIVOS

Conti nuação
TRANSCOL

----I ETAPAS/t~ETj\S
------------------------------------ --
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ATIVIDADES DESENVOLVIUAS
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IV. Elaboração do Anteproje
to do Sistema de Trans
porte Co'l et i vo Proposto
para a Grande Vitória.

Estudo da legislação, vi
sando a impl antação do pr~.

jeto na Serra.

- Estudos das ligações viâ
rias entre Serra e Vitõ
ria.

- Elaboração do Relatório
Pre 1i mi na r do Pr oj e t o
AGLURB/Grande Vitória.

- Concepção bâsica do siste
ma troncal-al imentador de
1i nhas de Ôni bus .

Elaboração dos anteproje
tos dos componentes do Sis
tema de Transportes pGblT
co de Passageiros da Gran
de Vitória incluídos no
Projeto AGLURB.

- Definição da rede de trans
porte coletivo da Grande
Vitóri a.

- Definição da poHtica tari
fâria para o sistema de
transporte p~blico de pas
sagei ros da Grande Vi tôriã-.

- Defi ni ção dos anteprojetos
de melhorias físicas (ter
minais, corredores de trar~

porte coletivo e vias alf­
men tado ras ) .

- Defi ni ção do anteprojeto do
sistema de comunicação vi
sual e informação ao publI
co.

- Definição do programa de
implantação do sistema pr2,
pos to.



DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

OBJETl VOS /\1 I V!iJ/\l.!IS iJi

- Capacitar os Setores de Opera
ção dos Trans portes Co1eti vos.-

I. Capacitação para Setor de
Operação de Transporte
Coletivo.

- Elaboração de fichas t~cni

cas dos seguintes subproj~

tos ou cursos: --

. Poder Concedente:
a) Curso de Engenharia de

Trãfego;
b) Treinamento para Fiscais

do Poder Concedente;
c) Treinamento para Opera

dores de Terminais; -

d) Treinamento para Monito
res Cia. de Trânsito;-

e) Estãgios t~cniços e
participação em cursos;

f) Trei namento de fvbni tores
de auxiliares Operacio
nais. -

. Empresas Operadoras:
a) Seminãrio para Empresã

ri os das empresas opera
doras; -

b) Seminário para adminis
tradores das empresas o
peradoras; -

c) Treinamento para Moto
ristas;

d) Trei namento para Cobra
dores;

e) Treinamento para Desp~

chantes.

------------------------------------~-----------------------<conti nua



Conti nuação
DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS HUMANOS

OGJETIVOS i\! ! Vli S L, r,,! 1.1; ~.~ i I!
; !,

- Capacitar o Setor de Transpo!
te Hidroviário.

II. Capac·j tação para o Se
tor de Transporte Hidro
vi ãri o.

- Elaboração de fichas t~cni

cas dos seguintes subproje
tos ou cursos: -

a) Treinamento para tripu
lantes de embarcações;-

b) Trei namento para pessoal
de ~anutenção de embar
caçoes.

- Educar e incentivar a partici
pação comunitária nas ações clã
Programa AGLURB.

111. Educação e Participa
ção Comunitária. -

- Elaboração da ficha
ca do Subprojeto
ção e Participação
rãri ali.

tecni
IIEduca
ComunT



UNIDADE DE GER~NCIA

- Gerenciar. coordenar e supe~

visionar as obras. serviços e

atividades ligadas ã execução 00

Programa AGLURB da Grande Vit6
ria.

00- o o - 0_ 1

\

1\ r1vI 1)1\ Di S [IE SE f'JV(J I VI D/\e;

'-.'0_' .••. o •••••• oo_.__ •• o ..... _ ••• _ •••••• " •••••• 0'_"."0 •

- Illlpl antação e execuçao do
Proj eto AGL URG na Gran de
Vitória,'

/\1 I 'J IU/\

Terã inlcio sua instalação
nos pr6xilllos dias.



TREINAMENTO DE GERÊNCIA DO PODER CONCEDENTE

f\TIVIDf\llFS [)E.SENVO! VIDAS

Dotar o Orgão de Gerência de Pes
soal técnico capacitado para
gerir o Sistema de Transporte
da Gra nde Vitori a .

I. Programação de Serviço.

11. Concessão/permissão.

111. Administração Tarifaria.

IV. Controle e Fi.scalização.

V. Sistema de Informações.

VI. Participação Comunitária/
Informação ao Usuario.

VII. Administração de Termi
nais.

Terá início em 1985.



MONITORAÇAO DOS PROJETOS FINANCIADOS PELO AGLURB

___O_BJ_E_:T_I_V_OS L_~~O~~~ M0_~_~. :.::J ~ ~I IVII~A lli~ 1l1~li;VLl i '!IU/1S /\ I i V i i UL S Li !

Ajustar e corrigir os projetos
do Programa AGLURB.

I. Coleta e anãl ise de infor
mações disponTveis sobre a
situação antes;

Terâ inlcio em 1985.

Avaliar os parâmetros e concei

tos que orientam a elaboração. 11. Preparação do Plano
~lonitoração ;

de

- Documentar e verificar os efei
tos esperados nos parâmetros m
operação dos onibus e do trâf~

go em funções das intervenções
introduzidas no sistema.

111. Realização do Relatório
de Base;

IV. Realização de Pesquisas.
tabulação de dados e ob

servações complementares
sobre a situação depois;

V. Análise comparativa entre
as situações antes e depois;

VI. Elaboração de Relatórios.



PLANO DIRETOR DE TRANSPORTES URBANOS DA GRANDE VITORIA - POTU

1\1 rVII!í\!lES Ui ili ') I :j,' (

GERAL:
- Forrnul ar um pl ano de transporte

para o Aglomerado Urbano da
Grande Vitõria, apresentando as
diretrizes para o desenvolvimen
to e implantação dos sistemas
de transportes urbanos, em fun
ção das características sõcio~

econômicas da população e das
características de uso do solo
da ãrea urbana.

ESPECrFI COS:
Estabelecer um sistema de circu
lação urbana a curto e medio prã
zo, dando tratamento preferencr
al para os coletivos em corredo
res de rec onhec i da impo rtâ nc ia-:-

- Adotar uma política racional de
estacionamento, especialmente
nos centros de animação e ao
longo dos corredores.

- Criar conexões para pedestres e
ciclovias com o transporte cole
tivo e acessos a indústrias e
escolas.

- Adotar critérios para operação
dos transportes de carga,princi
palmente nas ãreas centrais. -

- Suprir as defici~ncias no Campo
Institucional e Organizacional.

I. Coleta de Dados.

11. Anãlise das Informações.

111. Projeção de Variãveis.

IV. Projeção de Viagens.

V. Concepção de Alternativas.

VI. Desenvolvimento de Planos
Alternativos.

VII. Teste de Alternativas

VIII. Avaliação das Alternati
vas.

IX. Anãlise de sensibilidade.

X. Rel atári o.

- Te rã i ní c i o em 1985.



APOIO AO PLANEJAfv1ENTO r1UNICIPAL



Em o:cendimento às solicitações dos mwdc{

p"os de IbiY'açu~ Aracrll..z~ Santa Leopolr:Ji,na.. ;"!arÍ­

lândia.. Baixo Guandu.. Piwna e outros ~ foi cria

do .. em deze~bro de 1983.. o Grupo de Assessora

rrento às Prefeituras para Elaboração de Cadas

tro - GAPEC - como forma de sistematizar o apoio

do IJSN às p-pefeitums no registro dos fatos

reais re lativos à CQncen tração v.rbana. O Cacas

tro~ seja imobiliário ou sócio-econômico.. e o

instrv.mento básico para a dirúilnica processiAal

em qualquer sistema integrado de planejamento~

a nivel mum:eipal .. com problemática prodomir.co.::..

temente urbana.



PROJETO GAPEC - GRUPO DE ASSESSORAMENTO ~S PREFEITURAS PARA ELABORAÇÃO DE CADASTRO

OBJETIVOS
----c------~----- ------

ErI\P I\S / Hf:TAS
--_._--- .~._._-----~_.

!\r IVIU/\UCS i)['-jUJVU!VJ DAS 1\ I I V I. i )/\ LiI~, L

- Estudo do planejamento de
Cadastro, em Pedro Canã
ri o.

- Os trabalhos em Ibiraçu em
fase de conclusão e em ar
ticulação com a PRODEST no
que diz respeito ao pro
cessamento. -

- Contatos com o prefeito de
Marilândia no sentido de
oferecer assessoria aos re
cursos humanos, disponíveiS­
no setor de Cadas tro I mo b-j
liãrio, visando uma l1ie
1hor qual idade na manuten
ção dos mesmos, bem COI1~
aproveitar a oportunidade
para promover alguns acer
tos do ponto de vista da
atual ização cadastral.

- Assegurar e supervisionar a mon
tagem de cadastro.

- Formar e treinar equipes para
executar, implantar, operar e
manter atualizado o Cadastro.

- Aperfeiçoar o projeto de implan
tação de Cadastro Imobiliario.-

- Geração de empregos nos munic;
pi os.

- Formação de uma equi pe mUI
tidisciplinar denominada
"Grupo de Assessoramento as
Prefeituras para Elabora
ção de Cadas tro: GAPEC". -

- Planejamento de atualização
cadastral, recrutamento, se
leção, treinamento, implan
tação dos trabalhos, es tudo
e elaboração da planta de
valores do municipio, em
Ibiraçu.

- Planejamento, recrutamento,
seleção, treinamento em Ara
cruz.

- Acompanhamento na elabora
ção da base Cartográfica
de Santa Maria de Jetibâ,foi
elaborado o Planejamento pa
ra a Atualização CadastraT
no municipio de Santa Leopol
di na. -

Elaboração de um orçamento
pa ra execução de servi ços de
1evantamento topografi co vi
sando a elaboração da base
cartografica do distrito
sede de Pedro Canário.

Acompanhamento aos
pios de Aracruz e
Leopoldina.

muni cl
Sa ntã-

conti nua



Co nti nuação

PROJ ETO GJ1.PEC

OBJETIVOS
,------------.--- 1--- ---.--0._.----·-·---------
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- Em Nova Ven~cia:

Elaboraçao da Planta de
Valores.

Trei namento de equi pes
para cadastramento lmo
biliârio para ãreas nao
cadastrais.

Fiscalização dos traba
lhos de campo quanto ao
cadas tramento .



ATIVIDADES DE APOIO



BIBLIOTECA/DOCUMENTAÇAO

11I I VI iJr,[IIS

- Arquivo diãrio de recortes
de jornais.

- Regi s tro, i ndexação de tí
tulos de periódicos (ativT
dade diãria).

- Registro, catalogação e
classificação de documentos
(atividade diãria).

-Manter atualizado o Acervo Si
bliogrãfico, especialmente nas
ãreas de atuação do Instituto,
de forma a permiti r o pe rmanente
aprimoramento de seu pessoal
técnico, colocando a disposição
o acervo existente, devidamente
catalogado e documentado.

- Registro, catalogação e
classificação de 6.200 doeu
mentos.

- Registro, indexação de 280
titulas de periõdicos.

- Arquivo, constituido de 135
pastas, com recortes de arti
gos de jornai s.

Indexacão de 196 documentos
avulsos.

Indexação diãria de
mentos avulsos.

docu

- Indexação de 1.425 fotos e
1.221 slides.

- Cadastro de Projetos do
IJ5N, constando as princi
pais informações (título de
projeto, equipe que elaboro~

ano de elaboração, ãrea geo
grãfica de abrangência). -

Catãlogo de 62 teses
micas.

acadê

- Indexaç~o diãria de mate
rial especial, como fotoi:
s1i de s, et c.

Serviço de empréstimo para
usuãrios internos e exter
nos (atividade diãria).

- Processos de compras de
livros e assinaturas de
periõdicos (atividade pe!
manente) .

- Elaboração de índice biblio
grâfico informando sobre o
material registrado mensal
mente na biblioteca e distrT
bui ção do mesmo aos S erv; de)
res do IJSN.

- Cadastro dos Projetos do
IJ5N, constando as princi
pais informações (títulE
do projeto, ano de elabora
ção, ãrea geogrãfica de
abrangência, equipe que e
1aborou) .

continua
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- Listagem dos trabalhos ela
borados por cada têcnico~

anexo ao cadastro dos Pro
jetos do IJSN.

Catálogo de teses acadêll12.
cas que servem sobre o
Esplrito Santo.

- Elaboração mensal de lndi
ce bibliográfico e distrT
bui ção aos servi dores do
IJSN.

- Participação na elaboraçao
do catalogo coletivo de
periõdicos do Estado do Es
plrito Santo.

- Participação na elaboração
do Catálogo Coletivo Nacio
nal de Periõdicos. (Com b~

se no convenio firmado C~TI
o Centro de Documentação
da União Federal Flumirlen
se). -

- Cooperação com a Associa
ção Paulista de Bibliotecã
rios na elaboração de Cata
logo de In fo rmações 8111
Transportes Urbanos.



con ti nuação
BIBLIOTECA/DOCUMENTAÇAü

OBJETIVOS \j j:·1

Participação nas discussões
do planejamento da Base de
Dados.

- Orientação a estudantes,
em atendimento a solicita
ções de professores e alu
nos do Curso de Biblioteca
nomia da UFES.

- !



OBJETIVOS

Estabelecer canais de comunica
ção, dentro e fora da InstituT
ção, em consonância com as polI
ti cas e di retri zes da ãrea de co
muni cação, emanadas pe 1a es tru
tura de Governo.

PROGRAMAÇAo VISUAL:
Carte-irinha Funcional dos
Servidores do IJSN.

- Capas de estudos em andamen
tos no IJSN.

Programação visual e arte-fi
nal, fotoli tagem.

- Elaboração de Lay-Out e ar
te-final dos documentos:

Programa Habitacional para
Comunidades Carentes;
fndice Bibliogrãfico. Ar
te-final do Catãlogo de Te
ses.

lI, I i VI i! í\ Dl. S

Em fase de impressão
fica.

gr~

- Aproveitar o Conceito e o acesso
da Instituição junto aos demais
órgãos governamentais, de plane
jamento e comunitãrios para di
vulgar as realizações do InstT
tuto Jones dos Santos Neves.

Criação de Folder sobre
IJSN.

- Folder COPLAN

o - Redação d~ texto básico e
programaçao visual do Lay­
Dut.

- Divulgação do curso sobre
Técnica Orcamentãria Munici
pal, Diagr~mação, Montagen~
Arte-final, Fotoli tagem e
Impressão Grãfica.

- Exame do texto fi nal
aprovação do Lay-üut.

e

Gerar um clima de confiança, cre
dibil idade e respeito por parte
da comunidade onde o Instituto Jo
nes dos Santos Neves atua.

- Restauracão do Mosaico vi
sual da Grande Vitória em
quadros doados pela SEDUC,
recuperando as fotos e mo
dificando os textos e legen
das para fixação dos qua
dros em salas do prédio do
IJSN.

Fixação dos textos de res
tauração na mal dura dos q~
dros.

---------------------------------------------------~--~-----continua



continuação
A.l. ASCOM -

OBJETIVOS

Amp li ação da bas e cartogra
fica da Grande Vitória para
a escala de 1:500, visando
embasar estudos do TRANSCOL

PRODUÇAO DE DOCUMENTOS:
- Referências acerca da prQ

dução tecnica do IJSN, con
centrando numa relação os
documentos, produzido ate
hoje pelo Drgão.

110 IJSN hoje ll
•

- Explanação acerca dos moti
vos que justificam o IJSN
e suas principais ativida
des atuais.

Perspecti vas operacionai s
da programação de ativida
des, com vistas a melhor o
rientar as atividades a
curto e medio prazos.

- Sinopse do conteudo discuti
do durante O Semi nari o de
exposição pela Coordenação
Tecn i ca, em 14 de mai o.

- Confecção das matrizes.

- Definição da nominata
texto final junto ã
denação Tecni ca.

- Concl usão do texto e av,
liação das tabelas.

Compatibilização das tabE
las junto ãs equipes.

- A redacão dos textos refE
rentes"a cada projeto, f01
distribuída aos gerentes
para revisões.

----~-----------------------------------------------.conti nua



continuação

A.l. ASCOM - ASSESSORIA DE COMUNICAÇAO

_______0_13_'-1E_T_I_V_OS . JI.-.' ._E_TA_P~~/~~~~~~..... _ .....

"-"'--'-'" - --.-..- ...•. ----.- ---.-- '._-.. - '1'

i

!\TIVfD!\DES DESENVOLVIDAS i !\IIViU/\i.JLS UI Ui ',f' i fi;:!:
I

.... __ .." _._._....... . 1..

"Boletim Internou.

- Sin6pse das principais ati
vidades em curso.

- Plano de operacionalização
da Revi sta.

Concluldo estudo de program~
ção visual.

- Redação dos textos, e re
dução dos mesmos para t'n
quadramento na escala ad~

quada.

- Texto do documento em fase
de conclusão.

- Catalogo de Teses. - A parti r dos dados forneci
dos pela Biblioteca, as ati
vidades abrangem: Edição, ora
gramação, Montagem, Arte-fl
na1, Impressão Grafica.

- Conclusão do trabalho
impressão gr~fica.

de

- Revisão (Copy-Oesk) de
cumentos.

do - Revisão dos volumes do POU
de Cariacica conclulda.

- Revisão dos volumes de Cola
tina do PDRI em andamento.

- Parti ci pação na rees trutura
ção do IJSN. -

- Audiovisual sobre transpo..!:
tes

- Apresentação em segmentos
comunitarios.

- Apresentação do audiovisual
durante ENCEA, na segunda se
mana de agosto.

- Feita nova bipagem e corre
ção da sequência de slides.

- Discussão com Grupo
Acompanhamento.

de
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CONSIDERAÇOES FINAIS

Os estudos e pesquisas, levados a efeito pelo Instituto Jones dos Santos

Neves, apresentados nesse documento, foram resultantes da preocupaçao

em melhor responder às demandas expressas. Estiveram eles dentro de

uma cientificidade que coloca o planejamento como um apêndice da realida

de, da qual ~ geradora e beneficiãria.

Tenta-se estabelecer certas anãlises de meios e fins, no sentido de de

terminar o curso da ação, no sentido de encarar certos valores heurlsti

cos, díspares quando se trata de estimar as necessidades e experiências

à ação. A função de planejar gera anseios no sentido de melhor aprox~

mã-lo das ações, especialmente aquelas decorrentes da relação racionaZi

dade x irracionaZidad~~ teoria x prática e técnica x poZitica.
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